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RESUMO

O presente estudo objetivou conhecer os hábitos digitais de 15 alunos com NEE (Necessidades Educacio-
nais Especiais) e analisou as percepções de uma professora da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) 
sobre a realização de atividades remotas no período da pandemia de covid-19. A pesquisa caracterizou-se 
como qualitativa, um estudo de caso. Para a coleta dos dados analisados qualitativamente elegeu-se um 
questionário sobre o uso de tecnologias e o relato de experiência docente. A análise dividiu-se em eixos: 
a) Início e desenvolvimento das atividades com o uso da ferramenta Google Classroom; b) participação da 
família nas atividades remotas; c) dificuldades e experiências exitosas nas atividades. Identificou-se, nos 
alunos, o hábito de utilizarem Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) para lazer, mas não para 
aquisição de conhecimento. A ferramenta Google Classroom utilizada para as atividades remotas foi uma 
novidade para alunos e para a docente. Na realização das atividades, foi necessário incluir outras ferramen-
tas digitais como WhatsApp, e-mail, sala virtual. As atividades realizadas com o apoio da família foram 
relevantes e, nos casos em que o apoio não foi possível, os alunos apresentaram dificuldades na realização 
das propostas on-line. Conclui-se que, com o apoio da família, o acesso ao docente com feedback imediato, 
por meio do WhatsApp, possibilita a organização e realização exitosa da rotina de estudos para esses alunos 
e até promove novos hábitos de estudos por meio das TICs.
Palavras-chave: Ensino. Tecnologias digitais. Ambientes virtuais de aprendizagem. Atendimento Educa-
cional Especializado.

ABSTRACT
This study was carried out to survey digital habits of 15 students with Special Education Needs (NEE) and 
analyzed a teacher’s perception within the Multifunctional Resource Classroom (SRM) concerning the 
performance of remote o-line activities during Covid 19 pandemic. It is a typically qualitative research, a 
case study. To collect the qualitatively analyzed data one used a questionnaire on the use of technologies 
and the reporting of the teacher’s experience. The analysis was divided into three axis: a) Beginning and 
development of activities by using the Google Classroom tool: b) Family participation in the remote on-
-line activities: c) difficulties and successful attempts in the activities. One identified the students’ habits 
of using Information and Communication Technologies (TICs) as a playful activity, but not for knowledge 
acquisition. The Google Classroom tool used in the remote on-line activities was a novelty for both the 
students and the teacher. In the performance of such activities, one had to include other digital tools such 
as WhatsApp, e-mail, virtual classroom. The activities held with the family support were relevant and, in 
those cases in which such a support was not possible, the students faced difficulties in the accomplishment 
of the on-line proposals. One concluded that, with the family support, the access to the teacher by means of 
immediate feedback, and by using WhatsApp enhances the organization and successful accomplishment of 
study routine on the part of the students and  even furthers new study habits by using TICs.
Keywords: Teaching. Digital technologies. Virtual learning environment. Specialized Educational Service.
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1 INTRODUÇÃO

O sistema de ensino tem se deparado com novos desafios advindos do período de isolamento so-
cial no qual a sociedade se encontra em virtude da pandemia causada pelo covid-192 . Conforme ressal-
tam Ferrari e Cunha (2020), a situação de isolamento social decorrente da pandemia impactou vários 
aspectos da vida da população, de diversas naturezas – emocional, física e financeira. Também afetou di-
ferentes áreas sociais, como é o caso da educação, demandando do sistema de ensino ações emergen-
ciais com novas práticas educacionais para atender os alunos sem que precisassem se deslocar até a escola.  
No caso do Brasil, a maioria das escolas segue uma rotina de atividades presenciais com os alunos, assim como 
a educação inclusiva para alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE), foco deste trabalho. No ano 
2007, as escolas públicas brasileiras foram contempladas com Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
em Salas de Recursos Multifuncionais (SRM), regulamentadas pelo Ministério da Educação (MEC) como polí-
tica pública (BRASIL, 2007a; BRASIL, 2007b). 

A partir dessa determinação, as escolas passaram a ter seu espaço físico organizado, receber materiais pe-
dagógicos e tecnológicos para os atendimentos de alunos com necessidades educacionais especiais, e capacitar 
seus professores, tanto regulares quanto especializados (BRASIL, 2010). 

Os alunos são encaminhados ao programa de SRM com o objetivo de melhorar seu desempenho e minimizar 
dificuldades na aprendizagem. O Programa de Implantação de Salas de Recursos Multifuncionais disponibiliza 
equipamentos, mobiliários, materiais didáticos e pedagógicos para a organização das salas e a oferta do AEE.

O Documento Orientador do Programa de Implantação de Salas de Recursos Multifuncionais caracteriza-
da por salas do tipo I e II.  A sala do tipo I tem uma estrutura básica capaz de atender a qualquer deficiência. As 
salas do tipo II, por sua vez, além de possuírem todos os recursos da sala tipo I, oferecem recursos de acessibili-
dade para alunos com deficiência visual. 

No artigo 12 da Resolução CNE/CEB nº 4/2009 (BRASIL, 2009) considera-se que para atuar nas SRM faz-se 
necessária capacitação para atender não apenas os alunos com NEE, mas também os professores regulares e a família 
do aluno. Desde o início da implantação das SRM nota-se interesse pelos equipamentos com diferentes tecnologias. 

Diversos estudos analisaram as SRM relacionadas ao uso de tecnologias para a promoção da inclusão 
e melhora da adaptação dos alunos com NEE, nos seguintes aspectos: estrutura física, materiais pedagógicos, 
jogos digitais, tecnologias assistivas3 , formação docente, práticas pedagógicas, percepções dos docentes e alu-
nos em relação às tecnologias digitais (VERUSSA, 2009; FIGUEIREDO, 2011; SOUZA; PLESTCH, 2015; 
SEABRA JUNIOR; LACERDA, 2018; GUIMARÃES, 2018; SPURIO, 2019; SPURIO; BIANCHINI, 2020; 
SOUZA; OLIVEIRA, 2020). 

O uso do computador e demais recursos da tecnologia assistiva (softwares, hardwares e outros dispositi-
vos) garantem o acesso das pessoas com necessidades educacionais especiais ao processo de ensino e aprendi-
zagem, promovendo o seu desenvolvimento global (SPURIO, 2019). De modo geral, os estudos identificaram 
diferenças nas estruturas físicas entre Estados e municípios e na formação de professores das salas de recursos. 
Algumas salas apresentaram materiais variados, incluindo tecnologias digitais, contudo o professor apresentava 
dificuldades na aplicação pedagógica (VERUSSA, 2009), também encontraram salas com precariedade dos 
recursos disponíveis de tecnologias, Souza e Pletsch (2015) referem-se a precariedade de recursos tecnológicos 
encontradas em suas pesquisas realizadas em 2012 em cinco municípios fluminenses. 

2  Covid-19 é um novo coronavírus que pode evoluir em doenças graves e apresenta contaminação em potencial. 
3  Termos que identificam recursos e serviços que visam ampliar as habilidades de pessoas com deficiência para a promoção da autonomia e 

Inclusão.
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Outras reflexões decorreram destes estudos, tais como a reorganização do serviço de apoio, a aquisição de 
materiais pedagógicos significativos ao aluno e de Tecnologia Assistiva apropriados às especificidades das defi-
ciências, bem como o investimento na formação do professor (SPURIO, 2019; SPURIO; BIANCHINI, 2020).

Embora haja um investimento no uso de tecnologias nestes contextos, a situação atual de isolamento so-
cial gerou a necessidade de adaptações às práticas educacionais presenciais a fim de que os alunos continuassem 
o processo de aprendizagem de modo remoto. A prática com atividades on-line foi autorizada, neste período, 
por meio dos Conselhos Estaduais e Municipais de Educação, como no Paraná,  tendo como suporte a lei nº 
9.394/96, que permite adaptações nos calendários escolares bem como nas atividades (utilização de meios e tec-
nologias digitais para a substituição das aulas presenciais) diante do panorama da pandemia de covid-19. Neste 
contexto, é fundamental refletir sobre o processo de aprendizagem dos alunos que necessitam do AEE, bem 
como sobre as ações de ensino dos docentes que os atendem por meio de atividades on-line. 

Os alunos da Sala de Recursos Multifuncional (SRM) apresentam diferentes níveis de autonomia para a 
realização das atividades presenciais. Em razão das diferentes necessidades educacionais de cada aluno e das 
determinações emergenciais para o momento, questiona-se: Como os alunos têm realizado as atividades sem o 
apoio presencial do professor? Os alunos que estão realizando as atividades remotas tinham hábitos que envol-
viam o uso de tecnologias digitais em ambientes virtuais de aprendizagem? Quais as percepções do professor da 
SRM sobre a realização das atividades remotas pelos alunos neste período? 

O presente artigo a partir dessas questões pretendeu verificar se um grupo de alunos da SRM possuía 
hábitos que envolviam o uso de tecnologias digitais em AVA e se estes hábitos favoreciam o uso da ferramenta 
Google Classroom, bem como descreveu as percepções da professora sobre a realização de atividades remotas 
no período da pandemia. 

2 MÉTODO

O estudo caracteriza-se como pesquisa qualitativa e estudo de caso aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos sob o parecer n.4.291.072. A pesquisa qualitativa, segundo Minayo (2011), ca-
racteriza-se especialmente nas representações, percepções e interpretações de um fenômeno. Segundo Creswell 
(2014, p. 86), como uma estratégia de investigação: “A pesquisa de estudo de caso é uma abordagem qualitativa 
na qual o investigador explora um sistema delimitado contemporâneo da vida real (um caso) [...]”.

No caso da presente pesquisa, a delimitação consiste em estudar a experiência da professora na relação 
com os 15 alunos (de uma escola estadual localizada na região norte do estado do Paraná) que, no período ante-
rior à pandemia, eram atendidos de forma presencial na SRM e, nesse período de isolamento, são assistidos por 
meio de atividades remotas, no Google Classroom e no WhatsApp. Foram utilizadas as análises provenientes do 
questionário e da experiência da professora por meio da observação participante (a pesquisadora principal é a 
professora) não estruturada (assistemática), construída na relação com os alunos e na percepção da participação 
familiar no processo.

Em relação à coleta dos dados têm-se: 

a) Questionário: todos os alunos que participam do programa de Sala de Recursos Multifuncional 
respondem a um questionário denominado de “interesse social”, que contempla aspectos relativos à interação social 
dos alunos, entre os quais foi utilizado neste estudo o eixo relativo ao “uso de tecnologias”, com três perguntas 
abertas: Você faz uso de recursos tecnológicos (celular, computador)? Onde? Em que sites costuma navegar? 
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b) Relato de experiência da docente: o relato da experiência docente deu-se em relação ao aten-
dimento aos alunos em atividades remotas durante o período de março a junho de 2020. O atendimento ocorreu 
duas vezes por semana, no período da manhã.

A análise inicia-se pelo perfil dos alunos e seus hábitos digitais, descritos nas três questões do “questioná-
rio de interesse social”. A seguir o relato docente, que foi estruturado em três eixos temáticos: a) Início e desen-
volvimento das atividades com o uso da ferramenta Google Classroom; b) participação da família nas atividades 
remotas; c) dificuldades e experiências exitosas nas atividades.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir das resoluções determinadas pelo governo do estado do Paraná, a dinâmica de trabalho com os alunos 
da SRM passou a ser mediada por aplicativos. Para essa ação, os alunos acessaram as aulas no Google Classroom.

O trabalho do professor da sala de recursos neste período de pandemia foi orientado pela resolução Orien-
tação nº 006/2020 – DEDUC/SEED (PARANÁ, 2020) que inclui os alunos da SRM nas salas do Google Class-
room das disciplinas, principalmente, de língua portuguesa e matemática.

3. 1 Conhecendo os alunos da SRM e seus hábitos digitais

Os 15 alunos, representam a totalidade dos alunos que a docente acompanha nas atividades on-line e que 
são atendidos por ela no período do contraturno em relação ao ensino regular. 

Os alunos estão assim subdivididos no ensino regular: 6 alunos no 6º ano, 5 alunos no 
7º ano e 4 alunos no 8º ano. A idade desses alunos varia entre 11 e 16 anos, na proporção de  
3 alunos com 11 anos; 5 com 13 anos; 4 com 14 anos; 2 com 15 anos; e 1 aluno com 16 anos.

No tocante à autonomia na realização das atividades, 6 alunos são autôno-
mos e não necessitam de acompanhamento para a realização das atividades em sala de aula e  
9 dependem do acompanhamento integral ou parcial do professor.

Quanto aos hábitos digitais, com base no questionário de “interação social - eixo uso de tecnologias”, 
verifica-se que 9 alunos utilizam o computador para acessar a internet e 6 alunos o fazem por meio do celular.

Sobre o local de acesso à internet e aparelhos tecnológicos digitais, 11 alunos informaram que fazem uso 
em sua própria casa; 2 responderam em outros lugares, na casa de outros, na escola e em todo lugar tiveram uma 
resposta cada.

A respeito do uso de tecnologias e qual tipo de conteúdo acessam quando pesquisam livremente, a maior parte 
dos alunos respondeu Youtube (7 alunos), seguido por jogos e Google (3 respostas cada), outros indicaram uma respos-
ta para site de receitas, sites diversos, Facebook e site de compras; apenas um aluno informou não acessar (Gráfico 1) .
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Gráfico 1 - Conteúdo acessado pelos alunos

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Ao refletir sobre os hábitos de acesso dos alunos, pode-se considerar que o Youtube se configura como uma 
ferramenta digital que exerce forte influência sobre os hábitos das crianças e adolescentes e atua diretamente no modo 
de ser e viver desses sujeitos, até mesmo nas construções identitárias das crianças e adolescentes contemporâneos. 

Para Souza e Plestch (2015), as redes sociais e demais meios tecnológicos digitais constituem possibi-
lidades que alteram os modos de vida e resultam em novos padrões de comportamento social. De acordo com 
Marôpo, Sampaio e Miranda (2018, p. 176), “Esta plataforma de compartilhamento de vídeos, que funciona ao 
mesmo tempo como rede social, é espaço prioritário para crianças e adolescentes que procuram um palco para 
atuar, expressar opiniões e identidades e para contar histórias sobre sua vida cotidiana”.

“A visão de que as crianças e os jovens vão aprender sozinhas por meio das tecnologias não vem se con-
firmando [...]Aos adultos em geral, e particularmente aos professores, impõe-se a tarefa de instaurarem relações 
e experiências interativas, críticas e colaborativas de uso das tecnologias.” (ALVES; HOSTINS, 2019, p.710).

3. 2 O atendimento remoto: percepção da professora

Descreve-se o relato das experiências da professora – na qualidade de observadora participante (e por isso 
em primeira pessoa do singular) – sobre o atendimento remoto dos alunos da SRM e suas percepções acerca do 
aproveitamento, dificuldades, participação da família e êxitos no processo.

Início das atividades remotas e o uso de outras tecnologias e ambientes virtuais para auxiliar na realização 
das atividades com os alunos: WhatsApp, aplicativo Meet, e-mail insti-tucional, sala de recursos virtual e sala 
de aula das disciplinas.

Com a pandemia tendo início logo após o começo do ano letivo, as orientações descritivas realizadas 
presencialmente para os professores foram repassadas por meio digital (whatsapp e e-mail). Essa descrição 
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apresentou o perfil dos alunos suas maiores dificuldades e propostas a serem realizadas pelos professores da sala 
de aula regular. 

No caso dos alunos que apresentaram necessidade de adaptação, os professores responsáveis pelas dis-
ciplinas (em especial português e matemática) encaminharam para mim a atividade que prepararam para ser 
verificada em relação à adaptação. Após a verificação, foi realizado um trabalho colaborativo com o professor 
sobre as possibilidades para o aluno desenvolver as atividades propostas. Posteriormente enviei as atividades aos 
responsáveis para que pudessem ser feitas com os alunos. Concluídas essas atividades, os responsáveis enviaram 
fotos ou vídeos para mim, e foi encaminhado para os professores das disciplinas (e-mail e/ou WhatsApp). 

Os alunos que não necessitaram de adaptação, procurei manter um contato e estimulei a realização diária 
das atividades das disciplinas regulares, para que essas não se acumulassem. Alguns alunos apresentam lentidão 
na realização das atividades ou ainda falta de domínio da ferramenta utilizada como, por exemplo, anexar as 
atividades para a conclusão das tarefas. Com base nessas observações, os alunos foram orientados e novamente 
receberam tutoriais para sanar as dificuldades. 

Para fazer o mapeamento sobre o comportamento dos alunos acerca das atividades do Classroom, viabili-
zei uma sala de recursos virtual, na qual, uma vez por semana, posto atividades com o objetivo de desenvolver: 
raciocínio lógico, associação de ideias, interpretação de texto e outras atividades adaptadas a cada aluno. 

No início da semana, deixo um recado no mural do Classroom da sala de recursos; porém, percebo que 
nem sempre os alunos mantêm interação comigo ou com os colegas. Assim, outra estratégia que utilizo é a colo-
cação, ao final de cada atividade, de duas perguntas para o aluno: Você gostou de fazer a atividade? (  ) sim  ou (  
) não; e Esta atividade estava (  ) fácil ou (  ) difícil. Todos os alunos respondem às perguntas, e quando surgem 
dúvidas, eles deixam recados que são respondidos e explicados posteriormente por mim.

Após aproximadamente 60 dias do início das aulas não presenciais, meu propósito principal é estimular os 
alunos a assistirem às aulas remotas com o professor da sala regular por meio do aplicativo Meet; este estímulo 
é mais uma possibilidade de interação para que os alunos tirem suas dúvidas dos conteúdos apresentados. 

3.2.1 Participação da família nas atividades remotas

Alguns alunos já estudavam na escola; porém, outros entraram no início desse ano letivo e, dessa forma, 
quando se iniciou o isolamento social, eu ainda estava conhecendo alguns deles. Com a suspensão dos encontros 
presenciais, isso precisou ser feito por meio das atividades on-line e dos relatos dos pais e responsáveis.

Para poder auxiliar a família, criei um grupo no WhatsApp com os pais/responsáveis e alunos, a fim de 
manter um contato direto. 

As primeiras postagens foram para tranquilizar a todos acerca da atual situação educacional, como uma 
forma de acolher os responsáveis e alunos neste momento de muitas incertezas.

Depois do estabelecimento desses primeiros contatos, o passo seguinte foi repassar para os pais as orien-
tações recebidas pela direção e equipe pedagógica. Embora eles recebessem essas informações também por 
outros meios da escola, o grupo foi um apoio para não desestimular os alunos e responsáveis com este novo 
formato de aprendizagem.

As informações repassadas aos pais eram sobre como acessar o Classroom, qual  
e-mail deveria ser utilizado e quais os canais para assistir às aulas. Também foram enviados tutoriais.
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Desde o início desse processo de educação por meio dos recursos digitais procurei manter o contato 
constante com os responsáveis e alunos, por esses canais comunicativos, objetivando estabelecer o vínculo entre 
ambas as partes e garantir a concretização das atividades. 

O uso de formação de grupos pelo WhatsApp tem sido considerado relevante por pesquisadores, na medida 
em que se torna uma forma rápida de acesso e acompanhamento do aluno (PANUCI et al., 2017). Nesse contexto, 
o apoio familiar é fundamental para a disciplina em relação ao aprendizado e realização das tarefas, ou seja, o in-
centivo e estímulo para fazerem as atividades só foram possíveis mediante a ajuda dos pais e responsáveis.

3.2.2 Dificuldades e experiências exitosas: percepções da professora sobre o uso do Classroom com os 
alunos da SRM

Eu nunca havia utilizado o Google Classroom. As orientações realizadas nos primeiros dias foram essen-
ciais para que os alunos verificassem como se daria esse novo formato de ferramenta para aquisição de conhe-
cimentos. No decorrer do tempo, foi possível observar que nem todos os alunos conseguiram manter uma rotina 
ou organização em relação aos estudos. 

Percebi que os alunos com menos dificuldade em acessar os recursos pedagógicos  
on-line e realizar as atividades são aqueles que têm maior apoio e orientação da família durante esse processo.

A interação entre direção, equipe pedagógica, familiares, alunos e professora foi fundamental para a efeti-
vação desse novo formato. Nesse contato, o WhatsApp foi um dos meios mais utilizado por mim como ferramen-
ta para estabelecer comunicação com a família e o aluno, visto que o retorno é instantâneo, e a maioria possui 
um domínio sobre essa tecnologia, ao passo que o Classroom não fazia parte do cotidiano dos alunos e nem da 
maioria das famílias/responsáveis. As TICs eram utilizadas como lazer, e não como ferramenta para aquisição 
formal de conhecimento e aprendizagem.

Entre as ferramentas utilizadas – WhatsApp; aplicativo Meet e Google Classroom – todas foram importantes 
e, pouco a pouco, tanto eu quanto os alunos e pais habituamo-nos com o seu uso. Segundo Kenski (2017), as tecno-
logias no atendimento aos alunos com NEE visam, em especial, à melhoria na qualidade de vida, à independência 
e à inclusão educacional, digital e social; contribuindo diretamente para a superação das barreiras encontradas.

O mural tornou-se um canal não apenas de aprendizagem, mas também de comunicação dos alunos para 
se posicionarem com autonomia, expressando seus sentimentos e impressões.

A experiência apresentada nesse estudo demonstra a importância da iniciativa para manter e assegurar o 
vínculo de todos os envolvidos nesse momento de tantas incertezas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse contexto, o problema suscitado no presente artigo abordou as experiências realizadas com 15 alu-
nos da SRM que não costumavam incluir atividades on-line em ambiente de aprendizagem virtuais; porém, em 
face do atual momento de isolamento social e fechamento das escolas em virtude da pandemia do novo corona-
vírus, foi designado aos docentes o desenvolvimento de estratégias com atividades on-line por meio do “Google 
Classroom” para atendimento aos alunos. Essas determinações englobam os alunos regulares, bem como os 
alunos da SRM, para que se mantenham em atividade com atendimento especializado. 

Por meio deste estudo foi possível conhecer as percepções do docente e os hábitos digitais de alunos do AEE 
que estão em atendimento educacional on-line em virtude do isolamento social decorrente da pandemia de Covid-19.
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Percebe-se que o uso do Google Classroom e de aplicativos para as aulas on-line é uma novidade, tanto 
para alunos como para professores. Embora os alunos apresentassem hábitos de acesso à internet e tecnologias 
esses recursos não eram utilizados para a construção de conhecimento, mas sim, como lazer. 

Nesse contexto, percebe-se que os alunos que estão lidando melhor com essas mudanças e necessidades 
de novas rotinas são aqueles que têm o apoio dos familiares e responsáveis na organização e realização das ativi-
dades. Esse apoio da família é essencial para que esse processo educacional e de aprendizagem seja significativo, 
visto que não há a presença física do professor para apoio e execução das atividades.

Tais ações repercutem até no convívio familiar e social do educando do AEE. Para que as ações aconte-
cessem de maneira significativa, foi necessário realizar um trabalho colaborativo junto aos professores das disci-
plinas, especialmente português e matemática. Conclui-se que, o apoio da família junto ao aluno e estabelecendo 
acesso ao docente com feedback imediato, por meio do WhatsApp, tornou possível a organização e realização 
exitosa da rotina de estudos para esses alunos, promovendo, assim, novos hábitos de estudos por meio das TICs.
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